
PREZIDENTE REPÚBLIKA HUSU AUTORIZASAUN BA 
ESTENSAUN ESTADU EMERJÉNSIA 

Palásiu Prezidénsial Nicolau Lobato, Díli, 29 marsu 2021 

Prezidente Repúblika, Francisco Guterres Lú Olo, ohin, 29 marsu 2021, hafoin rona hanoin 
husi membru Konsellu Estadu no Konsellu Superior Defeza no Seguransa, hato’o ninian 
mensajen husu autorizasaun Parlamentu Nasionál atu deklara estensaun estadu emerjénsia 
tuir Governu nia pedidu. 

Membru Konsellu Estadu no Konsellu Superior Defeza no Seguransa rekomenda ba 
Prezidente Repúblika husu autorizasaun ba estensaun estadu emerjénsia tanba haree ba kazu 
konfirmadu iha rai-laran ne’ebé nia númeru sa’e husi loron ba loron. 

“Kazu COVID-19 aumenta husi loron ba loron, membru Konsellu rua halo renovasaun estadu 
emerjénsia,” Asesór Prezidente Repúblika informa hafoin reuniaun orgaun konsultivu rua 
ne’e. 

Governu husu Prezidente Repúblika atu estende estadu emerjénsia ba períodu loron tolu-nulu 
(30), hahú husi tuku 00.00 iha 3 abril 2021 no remata iha tuku 23.59 iha loron 2 maiu 2021. 
Estadu emerjénsia ba dasanuluk-resin-ida remata iha 2 abril 2021. 

Tuir pedidu Governu ba estensaun estadu emerjénsia hateten katak haree ba númeru kazu iha 
nivel nasionál ne’ebé aumenta husi loron ba loron ejize atu reforsa kompromisu nasionál iha 
sentidu atu asegura país hodi mantein livre husi transmisaun komunitária husi SARS-CoV-2. 

Governu iha obrigasaun atu fó protesaun ba saúde públika hodi asegura prevensaun no 
hamenus importasaun variante foun husi virus no nia propagasaun iha territóriu nasionál 
Estadu mantein vijilante no proativu hodi adopta medidas nesesárias atu evita transmisaun 
deskontroladu tanba haree ba kondisaun Sistema Saúde Nasionál la prontu atu hatán. 

Medidas implementasaun estadu emerjénsia atu proteje saúde públika so bele hala’o bainhira 
suspende no limite direitu no liberdades ne’ebé garante iha Konstituisaun. Entre medidas sira 
ne’e mak implementa serka sanitaria no konfinamentu obrigatóriu ba area ne’ebé hetan 
infesaun, hanesan impoen iha munisípiu Díli, Baucau no Viqueque.  

Bazeia ba dadus husi Organizasaun Mundiál Saúde (OMS), iha 23 marsu 2021, infesaun 
SARs-Cov-2 mundialmente rejista kazu konfirmadu hamutuk 123 216 178 (sentu i vinte i trés 
millions duzentus i dezasseis mil sentu i setenta e oito) no hamate ema hamutuk 2 714 517 
(dois millions setesentas i catorze mil i kiñentas i dizassete) tanba COVID-19. Iha Indonézia, 
rejista kazu infesaun SARs-CoV-2 hamutuk 1 465 928 (um millaun kuatrusentus i sessenta i 
sinku mil setesentas e onze) no hamate ona 39 711 (trinta i nove mil setesentas i onze). Iha 
provinsia Nusa Tenggara Timur kazu konfirmadu hamutuk 12 012 no hamate ema na’in-327. 

Timor-Leste rejista kazu pozitivu na’in-322 iha loron 28 marsu 2021. Desde marsu 2020 to’o 
horseik, iha ema na’in-491 hetan infesaun husi SARs-CoV-2, sira seluk rekuperadu no 
seidauk rejista ema mate. 

MÍDIA PR  



PRESIDENTE DA REPÚBLICA PEDE AUTORIZAÇÃO AO 
PARLAMENTO PARA DECLARAR A RENOVAÇÃO DO 
ESTADO DE EMERGÊNCIA 

Palácio Presidencial Nicolau Lobato, Díli, 29 de março de 2021 

Depois de ouvidos o Conselho Superior de Defesa e Segurança e o Conselho de Estado, o 
Presidente da República enviou hoje, 29 de março, uma mensagem ao Parlamento Nacional 
solicitando autorização para declarar a renovação do estado de emergência, conforme 
proposto pelo executivo. 

Atendendo ao aumento diário do número de casos positivos de COVID-19, os dois órgãos 
consultivos recomendaram que fosse apresentado um pedido de autorização ao Parlamento 
Nacional para a renovação do estado de emergência. 

“O número de novos casos continua a subir, pelo que os membros dos dois conselhos 
recomendaram a renovação do estado de emergência”, explicou um assessor do Presidente da 
República em declarações à imprensa no final dos encontros com os órgãos consultivos. 

O governo pediu ao Chefe de Estado que renovasse o estado de emergência em todo o 
território nacional por um período de 30 dias, iniciando-se às 00:00 horas do dia 3 de abril e 
cessando às 23:59 horas do dia 2 de maio. O atual período de estado de emergência – o 11.º 
termina no próximo dia 2 de abril. 

A proposta do governo de prolongar o estado de emergência resulta do aumento do número 
de casos a nível nacional, o que exige reforçar o compromisso nacional de impedir a 
transmissão comunitária do vírus SARS-CoV-2. 

É dever do governo zelar pela saúde pública, evitando e contendo a importação de novas 
variantes do vírus bem como a sua propagação em todo o território. O Estado mantém-se 
vigilante e pró-ativo, adotando as medidas necessárias para impedir uma transmissão 
descontrolada e, assim, não sobrecarregar o Sistema Nacional de Saúde. 

As medidas de implementação do estado de emergência para a proteção da saúde pública 
implicam limitar ou suspender direitos e liberdades previstos na Constituição, incluindo o 
estabelecimento de cercas sanitárias e a imposição do dever de confinamento, como se 
verifica atualmente em Díli, Baucau e Viqueque.  

Segundo dados da Organização Mundial de Saúde, à data de 23 de março de 2021, mais de 
120 milhões (123 216 178) de casos de contágio foram diagnosticados e mais de dois milhões 
e meio de pessoas (2 714 517) morreram no mundo desde o início da pandemia. Ainda de 
acordo com a organização, a Indonésia registou quase um milhão e meio de casos de infeção 
(1 465 928) e mais de 39 mil mortes (39 711). Na província de Nusa Tenggara Timur (Sonda 
Oriental), mais de 12 mil pessoas foram infetadas e 327 morreram. 

Timor-Leste registou, desde março de 2020, 491 casos confirmados positivos. Não houve 
nenhum caso de morte por COVID-19. À data de 28 de março de 2021, Timor-Leste tinha 
322 casos ativos. 

MÉDIA PR. 


